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RESUMO


O texto em questão norteia em sua análise a importância sistemática a se dar quanto ao funcionamento e controle do fluxo de caixa, já que este processo requer uma série de avaliações a serem consideradas, avaliações estas que vão desde os controles individuais, considerando, é claro, os controles internos para se chegar, por conseguinte a soluções eficientes no processo como um todo. Este processo torna-se necessário em toda e qualquer gestão preocupada com as documentações comprobatórias oriundas das transações efetuadas pela empresa. Destaca-se ainda a importância da empregabilidade de recursos de forma adequada, o que foi posto adequadamente no texto posto em análise. Nesse contexto, deve-se reconhecer o valor das faturas, registros, ordens de compras, controle de sistemas, controle de estoque e acesso as mais variadas ações que auxiliem na análise às fortalezas e fraquezas de uma empresa. O texto discorre ainda sobre a observância de que este tipo de controle projeta também ações futuras que possam requerer ajustes e planejamentos financeiros cuja ação seja voltada para a entrada e saída de recursos determinando assim possíveis correções, utilizando assim o fluxo de caixa como um instrumento de avaliação financeira, determinando a viabilidade de um empreendimento e a necessidade de emprego de capital. O texto pauta ainda a necessidade de aplicabilidade de recursos ociosos, evitando assim a ociosidade. Nesta abordagem destacar-se-á também analiticamente que a decisão está relacionada com o desembolso de recursos para adquirir e pautar em funcionamentos novos ativos que serão a fonte de caixa futuros. E, é claro, que a se a decisão for produtiva haverá uma otimização periódica de recursos. E nesse caso uma ação bem sucedida está intrinsecamente ligada ao aumento de valores face ao mercado de trabalho. Nessa perspectiva o orçamento de capital pode gerir grandes benefícios face a aceitação da prática de uma empresa. Portanto, pode-se inferir que todo investimento deve gerar aumento de valor com o passar do tempo e esse valor culmina em rendimentos e transações dentro de um determinado prazo de tempo atentando-se à flexibilidade do mercado, variações econômicas, perfil da empresa e solidez da empresa face à realidade de mercado.

Palavras-chave: Fluxo de caixa. Empresa. Lucro.

ABSTRACT

The text leads in his analysis the systematic importance regarding the operating and cash flow control, once this process demands some evaluations to be considered, which covers the individuals controls, considering, obviously, the internal controls to achieve the efficient solutions in the process as a whole. This process becomes necessary in every and any management concerned with the evidential documentations arising from transactions performed by the company. The employable resources should be emphasized in the right way, once the text reflects one reliable analysis. In this context, it’s necessary to recognize the value of the invoices, registers, purchase order, system control, inventory control and access to many different actions that contributes to the assay regarding the strength and weakness of the company. The text broaches the prominence of this kind of control and how it designs future actions that can requires financial adjustments and planning which proceedings are toward the income and outcome resources determining possible rectifications, using the cash flow as a financial evaluation tool, setting the viability of an enterprise and the need of principal. The text brings up the applicability needs of fallow resources, avoiding the inactivity. Those arguments will be emphasized as well, in an analytic way, since the decisions are related to the outlay resources to acquire and conduct the new assets which will be the source of future cash and, of course, if the decision were productive would have a periodic optimization of resources. In this case a successful action will be related to the increase of values compared to the job market. The principal budget can promote a lot of benefits due to an acceptance of the practice in the company. Therefore, we can infer that all investment should generate an increase of value over time and this value culminates in revenues and transactions within a certain period concerning the market flexibility, economical fluctuations, company profile and the company strength compared to the market reality.

Key-words: cash flow, company, profit, income.
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INTRODUÇÃO
O presente trabalho abordará em análise as várias formas de realização de controle de caixa, sendo esta análise feita a partir da análise de idéias de vários autores, por considerar que uma boa gestão de controle de caixa constitui um fator muito importante para a liquidez e rentabilidade de uma empresa. Daft (2009) pauta a seguinte afirmação “faz-se necessário um controle eficiente da utilização de recursos na empresa, seja reduzindo gastos, seja acelerando o processo de contas a receber”. Sendo, portanto a empresa o setor mais sensível a desvios e desfalques, a empresa deve implantar um sistema eficiente de controle, visando monitorar todas as transações da tesouraria. As principais maneiras de desviar recursos de caixa são: registrar venda à menor e embolsar a diferença; deixar de registrar a venda e ficar com o valor recebido; receber cheques ao portador sacá-los e usar o valor por determinado tempo; alterar os totais dos registros de caixa; baixar uma duplicata de cliente e desviar a quantia correspondente; atrasar o registro de um recebimento e usar temporariamente o dinheiro.
Gerir uma gestão de caixa pressupõe um trabalho do administrador financeiro voltado para um conjunto de informações em que haja permissividade para o monitoramento de todos os segmentos de uma organização.

De acordo com Campos Filho (1999), o pertinente é que esse sistema seja totalmente unido, atentando-se a um controle sistemático de todos os segmentos, ingressos, emissão do pedido do cliente, vendas, faturamento, saída de mercadorias do estoque, recebimento de vendas, entradas de recursos em caixa, pedidos, estoque, faturas, pagamentos e saídas.

Sendo este conjunto de fatores os controles financeiros, que devem ser parte integrante das políticas de qualquer organização, consistindo em atitudes gerenciais estabelecidas para os processos de uma empresa, objetivando proteger seus recursos contra desperdícios, fraudes e ineficiências, garantindo a exatidão e a geração de dados contábeis, financeiros e operacionais confiáveis; garantir o cumprimento das normas e dos procedimentos internos e avaliar a eficiência operacional de todas as áreas da organização.
Controle estes que devem envolver todas as pessoas que realizam transações controle de computador ou emitem relatórios gerenciais. Na verdade, para todos os processos de uma empresa como compras, produções, vendas, devem ser estabelecidas controles financeiros específicos.

Segundo Dias (2001) a administração de uma empresa deve primar pela implantação e manutenção de um sistema de controle financeiro eficaz inerente ao tipo de negócio, características da empresa e, por conseguinte, o conjunto de complexidades que envolvem este conjunto de operações.

Sendo assim, este processo requer avaliação para que se cogite a questão do controle específico a cada área avaliando cada etapa do processo, fator proficientemente obtido através da avaliação que deve perpassar por todos os campos tanto internos quanto externos.

Portanto, de acordo com Faro (1990) nenhum empreendimento, independente de seu tamanho ou complexidade, será bem sucedido se não implementar procedimentos gerenciais, conhecidos como controles financeiros. Esses procedimentos são estabelecidos para os diversos processos da empresa, com o objetivo de garantir a exatidão de suas transações de acordo com as normas e procedimentos estabelecidos pela administração da empresa.

Uma boa gestão financeira depende de controles financeiros eficientes. A implantação desses controles, além de dar tranqüilidade e segurança ao administrador, fornece informações essenciais para controle e acompanhamento dos recursos financeiros da empresa.

Portanto, o papel do fluxo de caixa que pode ser definido como um conjunto de entradas e saídas de numerário em um determinado período. Esse período pode ser passado, quando se utiliza o fluxo de caixa como instrumento de análise e controle do fluxo financeiro de uma empresa para determinar ajustes e correções futuras; e futuro, quando se utiliza o fluxo de caixa como um instrumento de planejamento financeiro para estimar as entradas e saídas de recursos, determinar a viabilidade de um empreendimento e sua necessidade de capital de giro.

Sendo assim, qualquer empresa, principalmente aquelas que estão em fase de implantação e crescimento acelerado, o fluxo de caixa é um instrumento indispensável de planejamento financeiro, sem o qual muitas delas ficam como um barco à deriva sem saber o seu rumo. A regra fundamental de administração do fluxo de caixa é aplicar todos os recursos disponíveis, evitando que eles fiquem ociosos. Toda a empresa precisa manter em caixa e bancos uma parcela de recursos para uso imediato. O montante desses recursos será determinado, basicamente, por um dos seguintes fatores: pagamentos a ser efetuado nos próximos dias, caixa mínimo necessário para cobrir despesas imediatas e o saldo médio exigido pelos bancos em operações bancárias.

É preciso entender a importância da gestão do fluxo de caixa como uma ferramenta de apoio ao planejamento das suas atividades é uma das principais causas da mortalidade das micro e pequenas empresas. Essa incapacidade tem efeito danoso também na vida financeira das pessoas físicas que não utilizam essa ferramenta para gerir suas finanças, gastando além das suas posses e, com isso, gerando um desequilíbrio entre as entradas e as saídas de recursos.
1 UMA BOA ADMINISTRAÇÃO CAPAZ DE CRIAR VALORES PARA OS CLIENTES.
O contexto atual é marcado por variáveis e dentre elas é fundamental que se compreenda o papel do administrador diante da proficiência de uma dada empresa. E para tanto faz-se necessário que se contextualize o conceito de administrar que faz alusão a tomar, realizar, alcançar ações que utilizam recursos para atingir certos objetivos. A administração é, portanto, uma ciência social aplicada e fundamentada em um conjunto de normas e funções para disciplinar elementos da produção e, mais ainda, a administração estuda os empreendimentos humanos com o objetivo de alcançar um retorno financeiro, bem como um resultado eficaz com responsabilidade social. E para isso faz-se necessário que se discuta a importância dos objetivos que são os fins de uma dada tarefa que alavanca os meios (recursos financeiros, tecnológicos e humanos (GITMAN 1997; JEFFREY, 2004).
Nesse contexto é preciso avaliar, usar habilidades conceituais, humanas e técnicas para desempenhar uma dada função, uma vez que pensar em fins lucrativos é interesse de uma pequena e grande empresa. Dentre estas funções destaca-se o controle de fluxo de caixa para que se compreendam os motivos básicos dos gastos e investimentos que envolvem toda e qualquer etapa do processo de orçamento de capital.
Segundo Gitman (1997) e Jeffrey (2004) “um gasto com capital é um desembolso de fundos, com o qual a empresa espera obter benefícios em um período superior a um ano. Um gasto operacional é um desembolso que deve gerar benefícios em um prazo inferior a um ano”. Sendo assim, é preciso repensar e planejar ações que envolvam a questão inerente ao fluxo de caixa atentando-se às propostas feitas em todos os níveis de uma organização e revistas pelo pessoal do financeiro, rever e analisar a adequação e viabilidade de propostas, apresentando relatórios sobre as mesmas, antes de qualquer tomada de decisão, decisões essas realizadas a partir da análise do gasto com capital. A partir disso deve-se pensar na implantação desses gastos, após aprovação e, é claro, em fases ressalta-se ainda, quando o assunto é fluxo de caixa, que se acompanhe e monitore os custos e benefícios esperados quando da projeção de um processo de uso do capital.
De acordo com Segundo Filho (2005):
Faz-se necessário que todo fluxo de capital seja integrado desde a emissão do pedido do cliente até a venda, faturamento da venda, saída da mercadoria, recebimento da venda, entrada dos recursos em caixa, desembolsos, requisição de compra, entrada no estoque, fatura do fornecedor, entrada de mercadoria, pagamento de fornecedores e saída dos recursos do caixa.
O que vale ressaltar é que esse conjunto de fatores, integrados entre si, otimizam e maximizam o desempenho e o fluxo de caixa em toda empresa que o adotar com proficiência.

Vários autores ressaltam que os controles financeiros, hoje, são mecanismos gerenciais que objetivam eficientemente o controle de fraudes, ineficiências, bem como a eficiência operacional da organização de uma empresa. Vários autores pautam ainda em seus estudos a necessidade de implantação e manutenção desses controles, uma vez que manter este sistema de controle é zelar pelo tipo de negócio que se gerencia, bem como a complexidade de suas operações.

Daft (1999) enfatiza que o trabalho de um administrador é complexo e multidimensional e requer habilidade, principalmente quando o assunto é inerente a fluxo financeiro, pois necessita de acompanhamento “etapa importante, pois tem a finalidade de fazer com que a empresa aumente continuamente a precisão de suas estimativas de fluxos de caixa”. 
De acordo com  Segundo Filho (2005)
O controle das entradas de caixa precisa de uma atenção especial por parte do administrador financeiro, principalmente quando há um grande volume de recebimentos em dinheiro ou cheques. Somente através de controles financeiros internos eficientes será possível evitar que os recebimentos de recursos sejam desviados. Independentemente do tamanho da empresa, os seguintes procedimentos são essenciais.
Para tanto, deve-se atentar para manter um fundo fixo de caixa, com valor máximo definido pela administração, para o pagamento de pequenas despesas diárias. Esse fundo fixo deve ter uma prestação de contas em prazos condizentes com o seu volume e sua movimentação, ou sempre que seu saldo esteja próximo da exaustão, devendo ser apresentada ao superior imediato para a devida aprovação; todos os cheques recebidos devem ser nominativos à empresa ou cruzados; as entradas de caixa, sempre que possível, devem ser depositadas diariamente e registradas no livro caixa; todos os recebimentos em caixa devem ser suportados por um comprovante (nota fiscal, recibo pré-numerado); deve haver um planejamento sistemático de contagem de caixa, não anunciado, por pessoa independente ao setor; estabelecer separação entre a função do recebimento e a do registro; centralizar todos os recebimentos em um único local; informar, com antecedência, aos cobradores e clientes que os cheques para pagamentos deve ser sempre nominativo à empresa (SEGUNDO FILHO, 2005).

Através do controle de saídas de caixa o administrador pode constantemente evitar desembolsos desnecessários e indevidos. Então, faz-se necessário uma devida atenção a algumas medidas que minimizem problemas oriundos neste setor. Dentre eles, todos os pagamentos, exceto as pequenas despesas, devem ser efetuados através de cheque nominativo assinado por pessoa autorizada e deve ser expressamente proibida a emissão de cheques ao portador; todos os cheques emitidos devem ser guardados em local seguro; uma máquina para emissão de cheques deve ser utilizada para prevenir erros e alterações; todos os cheques só devem ser assinados quando acompanhados de documentação comprobatória e, se necessário, por duas pessoas; todos os comprovantes de pagamento através de cheque devem ser devidamente autenticados (carimbados com a palavra “PAGO”) para evitar pagamentos em duplicidade; os adiantamentos em dinheiro a funcionários, para desconto em folha de pagamento, devem ser confrontados, mensalmente, com os descontos efetuados na folha; a função do registro de caixa deve ser totalmente segregada da tarefa do desembolso de caixa; deve haver rodízio periódico nas funções de desembolso de caixa (ARCHER, STEPHEN HUNT, 1976).
Alex Taylor III (1987), pauta em sua obra “Fortuna” que é preciso que uma empresa atente-se sempre ao controle e apoio de banco que uma empresa pode oferecer. Para tanto, alguns detalhes devem ser observados: existem vários bancos que oferecem serviços de cobrança de duplicatas e pagamento de fornecedores, onde esses serviços geralmente têm baixo custo e é uma opção segura, eficiente e econômica para a empresa; os extratos bancários devem ser reconciliados mensalmente e as diferenças devem ser pesquisadas e resolvidas por pessoa não ligada ao tesoureiro, normalmente o contador; a cobrança das parcelas de financiamentos bancários deve ser conferida com os respectivos contratos assinados; cheques emitidos pela empresa, mas ainda não apresentados ao banco; depósitos realizados pela empresa, que ainda não aparecem no extrato do banco.

Por outro lado, podem existir registros constantes do extrato bancário e ainda não contabilizados pela empresa relativos a: avisos de cobranças de duplicatas; despesas bancárias, como IOF, CPMF, taxas diversas cobradas pelo banco; débitos relativos a cheques sem fundo, depositados e devolvidos pelo banco.

Às vezes, os bancos também cometem erros, debitando ou creditando valores em conta de outro cliente. Por todas essas razoes, a conciliação deve ser realizada tão logo possível. No mínimo, mensalmente.

Outro aspecto importante na rapidez da conciliação bancária é evitar que a empresa efetue saques a descoberta por falta de fundos. Para que isto não aconteça, o administrador financeiro poderá fazer transferência de fundos para cobrir as insuficiências de saldos bancários (ARCHER, STEPHEN HUNT, 1976).
Para se realizar a conciliação bancária, parte-se dos registros da empresa e, comparando-os com aqueles fornecidos pelo banco no extrato bancário, verifica-se: se o saldo dos registros da empresa confere com o saldo do extrato bancário; se todos os cheques emitidos e depósitos efetuados pela empresa constam do extrato bancário; se existem débitos e créditos efetuados pelo banco que não foram registrados pela empresa (SEGUNDO FILHO, 2005).
As conciliações devem ser documentadas e aprovadas pelo administrador financeiro e arquivadas junto com os respectivos extratos bancários.

A literatura empresarial mostrou alternativas de gastos de capital relevantes que uma empresa pode adotar que são: saída de caixa, entradas subseqüentes resultantes e os incrementais. Para Gitman, Jeffrey (2004) “os fluxos de caixa instrumentais representam os fluxos de caixa adicionais – saídas ou entradas – que se espera resultarem de um gasto de capital proposto”, portanto, faz-se necessário mensurar neste estudo os fluxos de caixa relevantes associados aos gastos de capital propostos.

Ressalta-se que quando estima os fluxos de caixa relevantes associados a um gasto de capital proposto, a empresa precisa preocupar-se com quaisquer custos irrecuperáveis e custos de oportunidade existentes. É fácil fazer confusão com esses custos ou ignorá-los, particularmente quando se determinam os fluxos de caixa incrementais de um projeto.

Custos irrecuperáveis são gastos que já foram feitos (gastos passados) e, portanto, não têm nenhum efeito sobre os fluxos de caixa relevantes para a decisão presente. Em conseqüência, esses custos não devem ser incluídos nos fluxos de caixa incrementais de um projeto.

Custos de oportunidade são fluxos de caixa que poderiam ser gerados na melhor utilização alternativa de um ativo que a empresa possui. Representam, portanto, fluxos de caixa que não serão realizados em conseqüência da utilização daquele ativo no projeto proposto. Por causa disso, quaisquer custos de oportunidade devem ser incluídos como saídas de caixa quando se determinam os fluxos de caixa incrementais de um projeto, idéias em consonância com o autor Gitman, Jeffrey (2004).
A partir do que foi acima discorrido percebe-se que a projeção do fluxo de caixa depende de vários fatores:

O fluxo de caixa é um dos instrumentos mais eficientes de planejamento e de controle financeiro, o qual poderá ser elaborado de diferentes maneiras, conforme as necessidades ou conveniências de cada empresa, a fim de permitir que se visualize os ingressos de recursos e os respectivos desembolsos (ROSS, WESTERFIELD, JORDAN: 2002).
2 PLANEJAMENTO DO FLUXO DE CAIXA
O período ideal para um planejamento de pelo fluxo de caixa é um mínimo de três meses, segundo Zdanowicz, (2002). O fluxo de caixa mensal deverá posteriormente, transformar-se em semanal e este em diário, onde o modelo diário fornecerá a posição dos recursos em função dos ingressos e dos desembolsos de caixa, e constitui-se em poderoso instrumento de planejamento e de controle financeiro para a empresa.

Diante do exposto, faz-se necessário que se justifique que algumas informações que são pertinentes diante da execução de um bom planejamento de fluxo de caixa. Dentre eles destaca-se: a) projeção de vendas, considerando-se as prováveis proporções entre as vendas à vista e a prazo da empresa; b) estimativa das compras e as respectivas condições oferecidas pelos fornecedores; c) levantamento das cobranças efetivas com os créditos a receber de clientes; d) determinação da periodicidade do fluxo de caixa, de acordo com as necessidades, tamanho, organização da empresa e ramo de atividade; e) orçamento dos demais ingressos e desembolsos de caixa para o período (VASCONCELOS FILHO e  PAGNONCELLI, 2001).
Planejar é um caminho excelente que leva a um bom exercício em forma de resultados. Para tanto, destaca-se que para fazer um fluxo de caixa, devem-se conhecer todas as receitas (com datas de entrada) e todas as despesas (com datas de vencimento) (BRAGA, 1989).

As principais receitas são: vendas à vista, recebimento de vendas a prazo, aumento de capital social, vendas dos itens do Ativo Permanente, receita de aluguéis e resgate de aplicações no mercado financeiro (BRAGA, 1989).
As principais despesas são: custos para financiar o ciclo operacional da empresa (aluguel, mão-de-obra, matéria-prima, luz, telefone, água), amortizar os empréstimos e/ou financiamentos (BRAGA, 1989).
Na elaboração do fluxo de caixa utiliza-se mapa auxiliar que são muito úteis, eis alguns: mapa auxiliar de recebimento de vendas a prazo; de recebimento de vendas a prazo com atraso; de pagamentos das compras a prazo; planilha de recebimentos; planilha de projeção das compras, planilha de pagamentos, planilha de despesas administrativas (CAMPOS FILHO, 1999).
As principais transações que afetam o caixa são: a) transações que aumentam o caixa (disponível): integralização do capital pelos sócios ou acionistas; empréstimos bancários e financeiros; venda de itens do Ativo Permanente; vendas à vista e recebimento de duplicatas a receber; outras entradas, como: juros recebidos, dividendos recebidos, indenizações de seguros, entre outros; b) transações que diminuem o caixa (disponível): pagamento de dividendos aos acionistas; pagamento de juros, correção monetária da dívida e amortização da dívida; aquisição de itens do Ativo permanente; compras à vista e pagamento de fornecedores; pagamento de despesas / custo, contas a pagar e outros; c) transações que não afetam o caixa: depreciação, amortização e exaustão, são meras reduções de ativo, sem afetar o caixa; provisão para devedores duvidosos, estimativa de prováveis perdas com clientes que não representa o desembolso ou em caixa; acréscimo (ou diminuição) de itens de investimentos pelo método de equivalência patrimonial, assim como correção monetária, poderá haver aumentos ou diminuições em itens de investimentos sem significar que houve vendas ou novas aquisições.
E para que todas as fases de implantação de fluxo de caixa ocorram de maneira salutar, faz-se necessário que ocorra o planejamento, pois é a partir daí que o administrador financeiro poderá junto com a administração da empresa, organizar e sistematizar os níveis diários de caixa, os desembolsos, os recebimentos, o volume de compras para atender à produção e às vendas, o nível de estoque, as fontes de recursos, quando ocorrerem déficits de caixa, e as aplicações em longo prazo (CAMPOS FILHO, 1999).
Apesar de as demonstrações financeiras (balanço patrimonial, demonstração de resultado e demonstração de fluxo de caixa) serem de grande utilidade, servem apenas para analisar o desempenho passado de uma empresa. Mas analisar o que já aconteceu não terá qualquer valor se não utilizarmos essas informações para planejar o futuro (CAMPOS FILHO, 1999).
O planejamento envolve muitos detalhes e depende do tamanho e da complexidade das operações da empresa, abrangendo primordialmente as seguintes fases. Analisaremos, primeiramente, a que diz respeito à estruturação do sistema de informação que deverá fornecer dados financeiros para a elaboração do fluxo de caixa, deve ser realizada em conjunto com a área de informática ou, pelo menos, com a pessoa responsável pelo sistema da empresa. Como já vimos anteriormente, o fluxo de caixa é a ponta final do fluxo de informações financeiras gerado em todas as áreas da empresa. Daí a necessidade da participação das pessoas responsáveis pelas atividades de planejamento das diversas áreas da empresa, como planejamento de vendas, planejamento de compras, planejamento de produção.
Outro aspecto a ser analisado diz respeito ao horizonte do planejamento o qual vai depender dos objetivos da sua elaboração. Se o objetivo principal do fluxo de caixa é o planejamento financeiro de curto prazo, é aconselhável que sua elaboração seja diária, semanal ou mensal. O fluxo de caixa diário é um instrumento poderoso de controle, que servirá também como forma de implantar uma cultura de planejamento financeiro dentro da empresa. A partir da elaboração de um fluxo de caixa diário, a elaboração de fluxo para períodos maiores ficará facilitada, porque, quanto maior o horizonte de projeção, menos detalhadas devem ser as informações.

Se o objetivo do fluxo de caixa é o planejamento de longo prazo, como avaliar a viabilidade econômica de uma empresa ou de um projeto de investimento ou ainda projetar seu desempenho financeiro ao longo de um período mais longo, ele deverá ser elaborado em períodos anuais, devendo abranger um período de cinco a dez anos (BRAGA, 1989).
Apesar da grande massa de dados, o fluxo de caixa não exige grandes recursos para a sua elaboração, principalmente quando ele é suportado por sistemas paralelos de controle como: contas a pagar, contas a receber controle de estoques, sistema de custos, entre outros (BRAGA, 1989).
Na realidade, uma planilha eletrônica, como a Microsoft Excel ou o Lótus 123, dada a sua flexibilidade de cálculos, é suficiente para desenvolver um programa para a elaboração do fluxo de caixa. Dependendo da complexidade dos dados da empresa, a utilização de um programa de banco de dados, como o Microsoft Access, poderia facilitar a importação e integração dos dados existentes em outros sistemas de controle financeiro. Quando a empresa possui um sistema integrado de informações, a elaboração do fluxo de caixa é bastante facilitada. Na maioria das vezes, o sistema de informações já é capaz de gerar o fluxo de caixa automaticamente. Este é o melhor dos cenários. Entretanto, no universo das micro e pequenas empresas brasileiras, seja por falta de conhecimento ou de recursos necessários, são poucas as que possuem esse tipo de sistema, embora ele já esteja disponível em diversos fornecedores a custos bastante acessíveis (ZDANOWICZ, 2002).
Sendo assim, a metodologia de projeção do fluxo de caixa depende da disponibilidade e qualidade das informações existentes na empresa. A definição de uma metodologia de projeção é um aspecto importante no processo de elaboração do fluxo de caixa, porque tem impacto direto nas projeções e no resultado final. Outro aspecto importante é que a metodologia adotada deve ser uniforme ao longo do tempo e consistente com os padrões de planejamento financeiro, devendo ser devidamente documentada para garantir a padronização dos procedimentos e servir de apoio na eventual ausência ou no afastamento do responsável pela elaboração do fluxo de caixa. Todos esses recursos exigem atitudes que passam desde a aplicação da programação simples, que visa determinar a relação de causa e efeito entre duas variáveis, sendo a mais simples, objetiva e eficiente na projeção de valores. É a mais utilizada na projeção do fluxo de caixa a curto prazo. Como por exemplo, determinar os valores a receber de clientes nos próximos 30 dias, uma vez que valores já faturados e seus respectivos vencimentos, através de um relatório de contas a receber por vencimento, leva à projeção, facilmente de valores a receber. Da mesma forma, os valores a pagar podem ser projetados a partir da programação de pagamentos das contas a pagar por vencimento (ZDANOWICZ, 2002).

Analisando o efeito do crescimento das vendas no capital de giro de uma empresa, observa-se que ele poderá crescer na mesma proporção das vendas. Essa abordagem leva em consideração que muitas das atividades operacionais de uma empresa, como custos variáveis, despesas de propaganda, comissões sobre vendas, impostos diretos, estão diretamente ligadas ao seu volume de vendas. Portanto, pode-se dizer que as vendas são um direcionador para muitos outros indicadores operacionais.
Levar-se-á em consideração também as médias móveis que são simples e fáceis de calcular. Esse tipo de abordagem só deve ser utilizado para as projeções de curto prazo, no máximo de seis meses. Uma alternativa é fazer a projeção anual com base na média móvel dos últimos três meses, mas rever a projeção, trimestralmente, recalculando a média móvel para os últimos três meses. Vele salientar que a média móvel não se aplica a todas as contas do balanço, principalmente a alguns itens que variam proporcionalmente às vendas.
A média móvel é uma maneira fácil e prática de fazer projeções, mas essa abordagem tem limitações, pois ela não possibilita projetar para mais de um período além do ponto final da sua linha base. 
Ressalta-se ainda que a análise de regressão simples que é o modo de encontrar uma equação matemática que permite descrever a relação entre duas variáveis aleatórias. A partir da relação entre essas duas variáveis, pode-se utilizar uma delas para projetar a outra.

Não se pode negar que a coleta de informações é muito importante para a elaboração do fluxo de caixa, uma vez que a partir da posse dessas informações vai depender a qualidade e a consistência das projeções. Ações que devem perpassar pela obediência dos seguintes passos: reuniões de trabalho com os responsáveis dos diversos setores para entender todo o fluxo de informações da empresa e as fontes de informações, internas ou externas. Sua velocidade e freqüência são fatores importantes para a gestão do fluxo de caixa da empresa; também análise do sistema de informações da empresa para avaliar os controles existentes que servirão de apoio ás projeções. Todos os programas sistematizados existentes na empresa poderão ser fonte de informações úteis para a elaboração do fluxo de caixa, principalmente quando essas informações estiverem em forma de banco de dados, e, por fim, análise e seleção das informações disponíveis. A análise e a seleção passam pelos aspectos críticos e técnicos. Somente devem ser selecionadas fontes seguras e consistentes para evitar que as projeções sejam distorcidas e irreais. Muitas vezes, é muito melhor projetar um dado com base em recursos estatísticos do que se basear em informações não-confiáveis (ZEITHAML, 2003).
Diante do exposto vale ressaltar que o formato do fluxo de caixa depende de vários fatores, como tamanho, tipo de atividade, complexidade das operações e, principalmente, o horizonte e os objetivos do planejamento (ZEITHAML, 2003).
As decisões estratégicas de investir na expansão do negócio ou de captar recursos no mercado para suprir necessidades de financiamento, que podem incluir a injeção de capital, empréstimos e financiamentos de curto e longo prazos, desconto de duplicatas ou a emissão de debêntures, devem ser suportadas por um planejamento de caixa bem estruturado. Quanto menor o horizonte desse planejamento mais detalhadas serão as informações e maior o controle que será exercido sobre as operações da empresa (ZEITHAML, 2003).
Esse formato de fluxo de caixa deve se basear numa forma sintética do plano de contas da empresa e apoiado por mapas auxiliares para facilitar sua compilação e análise (ZEITHAML, 2003).
A boa gestão de caixa parte da projeção de um fluxo de caixa diário para os primeiros 30 dias e mensal para os próximos doze meses. Se há uma coisa que dá certa satisfação e segurança a um administrador financeiro é, no início de cada dia, ter sobre sua mesa a projeção do fluxo de caixa para aquele dia (pagamentos, recebimentos e o saldo do caixa), além das opções de captação de cobertura do déficit, se o caixa for deficitário (ZEITHAML, 2003).
3 ELABORAÇÃO DO FLUXO DE CAIXA
A elaboração diária do fluxo de caixa reduz a margem de erros, possibilitando e agilizando a aplicação de eventuais medidas corretivas.

Seguirá adiante a definição do fluxo de caixa diário que está apoiado por mapas auxiliares para principais itens (vendas, contas a receber, custo das vendas, despesas administrativas, despesas comerciais e endividamento), projetam-se os recebimentos e os desembolsos de caixa (SEGUNDO FILHO, 2005).
Para a maioria das empresas, principalmente para aqueles que têm recursos financeiros escassos, é recomendável que a elaboração do fluxo de caixa seja diária. Embora essa metodologia seja mais complexa e trabalhosa, ela fornece mais tranqüilidade ao administrador financeiro, pois ele pode determinar com mais precisão sua necessidade daria de recursos, além de se constituir em uma excelente ferramenta de controle (SEGUNDO FILHO, 2005).
Portanto, a elaboração do fluxo de caixa diário é mais fácil quando a empresa tem um sistema integrado de informações. Normalmente, um sistema desses é composto dos seguintes subsistemas: compras, estoques, faturamento, contas a receber, contas a pagar, bancos e caixa. A integração desses subsistemas, com o auxílio de alguns relatórios, vai gerar o fluxo de caixa da empresa.

Outra discussão pertinente diz respeito a elaboração do fluxo de caixa mensal é preparada para dar suporte ao sistema de planejamento anual da empresa ou para determinar necessidades de recursos para projetos de investimento de curto prazo. Normalmente elabora-se o fluxo de caixa para o período de 12 meses, com ajuste trimestral (SEGUNDO FILHO, 2005).
3.1 Um olhar voltado para as opções e futuros

É viável discutir que as opções e futuros são instrumentos financeiros que propiciam aos administradores de empresas mais escolhas nas tomadas de decisões de investimento. Eles também são empregados para proteção contra os riscos de perda. Esses instrumentos permitem às empresas melhorarem o prazo financeiro de suas operações a custos mais favoráveis e permitem aos administradores reverterem os investimentos planejados no caso de ocorrerem mudanças nas condições ou nos eventos contrariamente ao que estava sendo originalmente esperado. Para isso, oficiais financeiros são constantemente apresentados com alternativas de investimentos. Embora a decisão de investir depende de fluxos de caixa projetados e do valor líquido, não existe garantia de que os fluxos de caixa projetados ou a taxa de desconto ocorram como esperado. Esses riscos podem ser minimizados se uma empresa tem a oportunidade de comprar uma opção que a ajude a se proteger contra essas circunstâncias imprevistas. E existem, então, investimentos cuja implementação depende de resultados de outras decisões de investimento. É confortável saber que, em muitos casos, os administradores podem deixar saídas para exercerem várias opções. Por exemplo, as companhias aéreas podem encomendar aviões de um fabricante tipo Boeing e efetuar um depósito antecipado. A encomenda está sujeita a cancelamento se as condições de transporte piorar. Embora essas companhias aéreas possam perder o depósito, elas não precisam comprar os aviões, os quais aumentariam a sua capacidade ociosa e as chances de operar com prejuízo.
Portanto, vale ressaltar que as opções e os futuros servem para proteger as empresas contra prejuízos incorridos quando os preços mudam. A meta é proteger-se ou assegurar-se contra essas mudanças adversas de preços, e uma forma de alcançá-la é partir para contratos de opções e de futuros apropriados cujos ganhos compensarão as perdas nas alterações de preços. Conseqüentemente, fica evidente que o estudo do mercado de opções e de futuros e da forma pela qual esses instrumentos são precificados é importante para o entendimento de como os administradores podem assegurar a implementação de escolhas rentáveis e evitar as não rentáveis a custo e risco mínimos.
Opções e futuros permitem que as empresas reduzam custos, evitem grandes riscos e consigam melhores prazos nas decisões de investimento. Eles servem como proteção contra as mudanças adversas de preços e aumentam as alternativas disponíveis para maximizar os retornos ajustados ao risco das empresas (GROPPELLI & NIKBAKHT, 1998:262).
Para que melhor entenda o que vai se discorrer em seguida é preciso entender que as decisões de investimento envolvem escolha de alternativas. Essas alternativas podem ser vistas como opções que tornam um investimento dependente de outros resultados. Por exemplo, uma empresa pode ter de captar e investir em aumento de capacidade se os resultados da pesquisa e do desenvolvimento atual provarem ter boas perspectivas. Ela tem uma escolha. Investir em novo equipamento agora ou fazer um adiantamento sobre o equipamento e comprá-lo em alguma data futura, se as experiências com as pesquisas forem bem-sucedidas. Procedendo assim, ela está, em essência, fazendo uma opção de compra sobre o equipamento. Se o esforço da pesquisa falhar, a empresa pode ter seu depósito confiscado e ter evitado fazer um grande investimento que provaria ser redundante. Portanto, as opções permitem que os administradores revertam seus planos de investimento quando outros desenvolvimentos não ocorrem como o esperado.
Quando as empresas decidem se modernizar ou abandonar projetos existentes, elas estão exercendo a opção de reverter sua decisão original. O valor de uma opção aumenta quanto maior o tempo envolvido e quanto mais o projeto tornar-se arriscado. O valor da opção é também contingente ao relacionamento entre o custo original do equipamento (preço de exercício), a demanda final do produto e a rentabilidade do projeto. O depósito é, então, o preço da opção, a opção de exercício é o custo do investimento original. As chances de exercer a opção de compra do equipamento aumentam à medida que as receitas excedem o custo original.

Tendo decidido que as opções são um aspecto importante do planejamento, voltamos nossa atenção para discutirmos como o mercado de opções funciona e como as opções são precificadas, o que será devidamente explanado a seguir.
Portanto, vale ressaltar que opções são importantes porque propiciam aos administradores alternativos para investir ou não investir em projetos que são contingentes ao sucesso ou fracasso de outros projetos. A decisão de modernizar ou abandonar um projeto é uma opção acessível aos administradores (CAMPOS, Augusto, on-line, 2010). 
Existem dois tipos básicos de opção: de compra e de venda. O comprador de uma opção de compra aposta que o preço da ação subordinada subirá, e o comprador da opção de venda aposta que o preço da ação subordinada cairá. O agente de uma opção espera que o preço da ação irá mover-se em sentido oposto ao dos compradores das opções. Normalmente, para resguardar-se contra as enormes perdas ocasionadas pelas grandes variações nos preços das ações, o agente comprará, sem demora, as ações quando da venda de uma opção de compra e irá vendê-las logo quando da venda de uma opção de venda. Isso é chamado de “cobrir” a opção. Vender opções sem essa proteção é chamado de subscrição de opções descobertas (ZEITHAML, 2003).

4 MODELO DE FLUXO DE CAIXA

A literatura administrativa oferece inúmeras possibilidades de uso e adequação dos modelos de fluxo de caixa. O presente trabalho ilustrará de forma bem instrumental um modelo de fluxo de caixa ressaltando, é claro, que este é um fator gerencial e pode ser adaptado aos propósitos que melhor atendam as necessidades de uma empresa. A planilha abaixo possui dados fictícios para exemplificar um modelo de fluxo de caixa com periodicidade semanal (ZEITHAML, 2003).
	Dezembro de 2007

	
	Semana 1
	Semana 2

	
	Previsto
	Realizado
	Previsto
	Realizado

	ENTRADA
	Saldo inicial
	10000
	11000
	12420
	11580

	
	Vendas à vista
	8000
	7000
	8000
	7580

	
	Cheque pré
	2500
	2000
	8000
	9000

	
	A receber
	4500
	5000
	6500
	5000

	
	Outros 
	900
	900
	620
	570

	
	Total de entradas
	15900
	14900
	23120
	22150

	SAÍDAS
	Fornecedores 
	1200
	900
	950
	1050

	
	Água e luz
	280
	320
	300
	260

	
	Telefone e net
	450
	550
	450
	350

	
	Combustível 
	450
	300
	400
	320

	
	Taxas bancárias
	80
	120
	80
	110

	
	Materiais consumo
	200
	280
	200
	120

	
	Compra equipamentos
	1200
	1800
	250
	900

	
	Pró-labore
	4000
	4000
	0
	1200

	
	Impostos e taxas
	4500
	4500
	200
	200

	
	Aluguel e cond.
	1000
	1000
	0
	0

	
	Outras despesas
	120
	550
	120
	400

	
	Total saída
	13480
	14320
	2950
	4910

	
	Saldo operacional
	2420
	580
	20170
	17240

	
	Saldo final
	12420
	11580
	32590
	28820


   Modelo de fluxo de caixa
Fonte: Baseada nos estudos do livro Construindo Estratégias para Vencer, 12º ed.Rio de Janeiro: Elsevier, 2001.

Merece nossa atenção uma análise que diz respeito aos períodos divididos nas colunas, uma para valores previstos e outra para valores realizados. Infere-se, portanto, que o conceito saldo inicial, corresponde ao dinheiro que está “na gaveta”, ou no bolso, somado aos saldos das contas correntes disponíveis para saque. 

No fluxo de caixa, não são considerados nos saldos os valores que estejam imobilizados, ou os que estejam em aplicações consideradas indisponíveis para saque no período, enquanto que no Bloco “Entrada”: deve constar as diversas categorias de entrada de dinheiro em caixa ao longo do período. Vendas à vista, cheques pré-datados que se tornem disponíveis ao longo do período, créditos de contas a receber (exemplo: depósitos de clientes referentes a transações realizadas anteriormente), ou o que for. O total de entradas refere-se à soma simples do bloco Entrada, corresponde basicamente ao dinheiro novo que entrou em caixa ao longo do período. Ressalta-se ainda que o Bloco de saídas diz respeito as diversas categorias nas quais realiza pagamentos. Energia, telefone, manutenção de veículo, equipamentos, material de escritório, aluguel, condomínio, impostos, dentre outros. Um aspecto essencial deste bloco é a inclusão do pró-labore, que no caso de um fluxo de caixa individual, corresponde ao dinheiro do empreendimento que é retirado para uso pessoal do empreendedor, como se fosse salário – idealmente em parcelas fixas e periódicas, e sempre registrado. O Total Saídas: é a soma simples do bloco Saídas, corresponde basicamente ao dinheiro que saiu do caixa ao longo do período. O Saldo operacional: Corresponde ao Total Entradas menos o Total Saídas. É, portanto, o saldo de caixa referente exclusivamente ao período, sem considerar o saldo anterior que estava disponível. Pode eventualmente ser negativo – por exemplo, na data do pagamento do IPTU -, mas uma seqüência de saldos operacionais negativos sucessivos é sempre um grande sinal de alerta e o Saldo final: é a soma do Saldo Inicial com o Saldo Operacional, considerando os respectivos sinais, caso algum seja negativo. Basicamente, é o dinheiro que restou em caixa ao final do período, e é imediatamente transcrito como o saldo inicial do período seguinte (SANTI FILHO, 2004).

Após a análise da planilha demonstrada há a percepção clara de que é possível conhecer o negócio em que se atua, bem como se o mercado apresenta-se de forma estável ou instável (SANTI FILHO, 2004).

Segundo Campos Filho (1999) os administradores, contadores, os gestores precisam ter informações confiáveis, que ofereçam fácil entendimento e que estejam disponibilizadas em tempo hábil. O sucesso do empresário está em demonstrar capacidade de acompanhar os acontecimentos no mundo e, é claro, avaliar a influência dos segmentos nos negócio. Gitman (1997, p. 586), citado por Campos Filho, “o planejamento de caixa é a espinha dorsal da empresa, sem ele não se pode saber se haverá caixa suficiente para sustentar as operações ou quanto se necessitará de financiamentos bancários”. Sem um controle de fluxo de caixa projetado a empresa não saberá antecipadamente dos seus recursos reais para aplicação no mercado financeiro. A tabela abaixo, ilustrada com dados fictícios, ilustra outro modelo de fluxo de caixa bastante utilizado atualmente.

	Itens
	Dia 01
	Dia 02
	Dia 03
	Total

	Saldo Inicial
	5.000,00
	6.700,00
	6.200,00
	

	Vendas à Vista
	3.000,00
	2.500,00
	2.800,00
	8.300,00

	Duplicatas à Receber
	6.000,00
	3.800,00
	3.700,00
	13.500,00

	Total de Recebimentos
	9.000,00
	6.300,00
	6.500,00
	21.800,00

	Compras à Vista
	2.500,00
	3.200,00
	2.900,00
	8.600,00

	Duplicatas à Pagar
	4.800,00
	3.600,00
	4.500,00
	12.900,00

	Total de Pagamentos
	7.300,00
	6.800,00
	7.400,00
	21.500,00

	Saldo Final
	6.700,00
	6.200,00
	5.300,00
	


Fluxo de caixa
Fonte: Baseada nos estudos do livro Construindo Estratégias para Vencer, 12º ed.Rio de Janeiro: Elsevier, 2001.


Item 1 – Saldo inicial é o saldo final do dia anterior.


Item 2 – Recebimento, neste item tem um exemplo de vendas a vista e duplicatas a receber tudo que foi recebido no dia e o que se receberá em alguns dias.


Item 3 - Pagamento, neste item está um exemplo de compras à vista e duplicatas a pagar, tudo o que se pagou no dia e o que pagará em alguns dias.


Item 4 – Saldo final, nele contempla o saldo a transportar para o dia seguinte, seja ele negativo ou positivo, pois é o saldo inicial mais recebimentos menos os pagamentos, chegando assim no saldo final.


O presente trabalho aborda também o que o fluxo de caixa é um instrumento de controle importante e essencial para que as mesmas tenham sucesso quanto ao planejamento, à administração sadia e um bom controle de gestão de negócio, uma vez que a lei 11.638/2007 torna obrigatória a apresentação deste controle para que haja uma saúde financeira comum. Vale ressaltar que atender a legislação é importante, porém o fluxo de caixa constitui uma ferramenta essencial para o dia-a-dia de qualquer empresa. Fator este aludido por Frezatti (1997, p. 27), geração e controle de caixa é algo fundamental na organização de uma empresa, em seu desenvolvimento e mesmo no momento de sua extinção.

Santi Filho (2004) diz que “é possível que uma empresa apresente lucro líquido e um bom retorno de investimentos e, ainda assim vá à falência”. O péssimo fluxo de caixa é o que acaba com a maioria das empresas que fracassam. Diante do exposto, reafirma-se mais uma vez a importância desta importante ferramenta para o controle gerencial de uma empresa que almeja sucesso no atual mercado. 

4.1 Análise do fluxo de caixa

Para Segundo Filho (2005) todo procedimento operacional precisa ser avaliado e com o fluxo de caixa não é diferente, porém faz-se necessário que se atende pra a análise e consistência de dados, bem como para a análise comparativa de dados projetados com os realizados e, é claro, com os ajustes sistemáticos para melhorar a eficiência das projeções, uma vez que o fluxo é um relatório que consolida informações de vários setores da empresa e, por conseguinte, das premissas políticas traçadas pela administração. A tabela abaixo ilustra com exatidão os recursos de entrada e saída do fluxo de caixa.

Origens das entradas e saídas de caixa

Origens das entradas de caixa






Origens das saídas    de caixa





Fonte: SEGUNDO FILHO, José. Controles financeiros e fluxo de caixa. Rio de Janeiro: Qualitymark Editora, 2005, p. 63.



Dentre os modelos de fluxo de caixa cita-se o método operacional e o método indireto. Sendo que no método direto, o fluxo de caixa das atividades operacionais é reportado separadamente e no método indireto o fluxo de caixa é reportado a partir do lucro ou prejuízo líquido do exercício, ajustando pelo efeito das transações que não representam entrada ou saída de caixa, o que está devidamente ilustrado nas tabelas abaixo.
Fluxo de caixa contábil – método direto (Em milhões de reais).

	
	31.12.X2
	31.12.X3

	(+) Vendas líquidas
	430,0
	490,0

	( - ) Custo dos produtos vendidos
	(363,0)
	(410,0)

	( - ) Despesas operacionais
	(43,7)
	(48,0)

	(+) Receitas não operacional
	7,0
	8,0

	( - ) Imposto de renda e contribuição social
	(6,9)
	(8,5)

	(-) Variação do capital de giro
	(4,0)
	(14,0)

	1. Caixa operacional líquido
	19,4
	17,5

	(+) Venda de ativo permanente
	-
	2,0

	( - ) Aquisição de ativo permanente
	-
	(12,0)

	2. Caixa liquido das atividades de investimento
	-
	(10,0)

	(+) Aumento nos financiamentos de longo prazo
	-
	12,0

	(+) Aumento nos financiamentos de curto prazo
	7,0
	1,0

	( - ) Amortização de financiamentos de longo prazo
	(8,0)
	(8,0)

	( - ) Despesas financeiras
	(5,0)
	(7,0)

	( - ) Dividendos pagos.
	(7,4)
	(9,5)

	3. Caixa líquido das atividades de financiamento
	(13,4)
	(11,5)

	4. Caixa total líquido ( 1 + 2 + 3)
	6,0
	(4,0)

	5. Caixa no início do ano.
	8,0
	14,0

	6. Caixa no fim do ano
	14,0
	10,0


Fonte: SEGUNDO FILHO, José. Controles financeiros e fluxo de caixa. Rio de Janeiro: Qualitymark Editora, 2005, p. 66.

Fluxo de caixa contábil – método indireto (Em milhões de reais).
	
	31.12.x2
	31.12.x3

	Caixa gerado pelas atividades operacionais

	Lucro líquido do exercício
	13,4
	16,5

	( + ) Depreciações 
	5,0
	8,0

	( - ) Variação do capital de giro
	(4,0)
	(14,0)

	1. Caixa operacional líquido
	14,4
	10,5

	

	Caixa gerado pelas  atividades de Investimento

	(+ ) Venda de ativo permanente
	-
	2,0

	( - ) Aquisição de ativo permanente
	-
	(12,0)

	2. Caixa líquido das atividades de investimento
	-
	(10,0)

	

	Caixa gerado pelas Atividades de Financiamento

	(+ ) Novos financiamentos de longo prazo
	-
	12,0

	(+ ) Aumento nos financiamentos de curto prazo
	7,0
	1,0

	( - ) Amortização de financiamentos de longo prazo
	(8,0)
	(8,0)

	( - ) Dividendos pagos
	(7,4)
	(9,5)

	3. Caixa líquido das atividades de financiamento
	(8,4)
	(4,5)

	

	4. Caixa total líquido (1 + 2 + 3)
	6,0
	(4,0)

	5. Caixa no inicio do ano
	8,0
	14,0

	6. Caixa no final do ano
	14,0
	10,0


Fonte: SEGUNDO FILHO, José. Controles financeiros e fluxo de caixa. Rio de Janeiro: Qualitymark Editora, 2005, p. 67.


Os índices postos para análise evidenciam o foco do crescimento, bem como o aumento das contas a receber costuradas em forma de crescimento e volume de uma empresa em um determinado período.
5 ANÁLISE DO FLUXO DE CAIXA

Em todos os contextos anteriores neste capitulo abordaremos uma análise de fluxo de caixa com dados hipotéticos.
5.1 Balanço Social Patrimonial da Empresa

O balanço patrimonial é o relatório mais importante gerado pela contabilidade, é o retrato de como está o financeiro.

	BALANÇO PATRIMONIAL 

	ATIVO
	 31.12.X3 
	 31.12.X2 

	Ativo Circulante
	
	 

	Caixa
	               21.499,00      
	                 5.430,00      

	Banco Conta Movimento
	               58.345,00      
	               31.277,00      

	Duplicatas a Receber
	               28.666,00      
	               20.555,00      

	Estoques
	               81.740,00      
	               67.110,00      

	Total de Ativo Circulante
	             190.250,00      
	              124.372,00      

	 
	
	 

	Ativo não Circulante
	
	 

	Imobilizado
	             110.000,00      
	              110.000,00      

	Deprec. Acumulada
	              (33.000,00)     
	              (22.000,00)     

	Total do Ativo não Circulante
	               77.000,00      
	               88.000,00      

	 
	 
	 

	TOTAL DO ATIVO
	             267.250,00      
	              212.372,00      

	 
	
	 

	PASSIVO
	
	 

	Passivo Circulante
	
	 

	Fornecedores
	               25.745,00      
	               25.320,00      

	Salários a Pagar
	               15.830,00      
	               14.730,00      

	Financiamentos a Pagar
	                6.600,00      
	               13.200,00      

	Total de Passivo Circulante
	               48.175,00      
	               53.250,00      

	 
	
	 

	Passivo não Circulante
	
	 

	Financiamentos a Pagar
	                          -        
	                 6.600,00      

	Total do Passivo Não Circulante
	                          -        
	                 6.600,00      

	 
	
	 

	Patrimônio Liquido
	
	 

	Capital
	               91.500,00      
	               91.500,00      

	Lucros Acumulados
	             127.575,00      
	               61.022,00      

	Total do Patrimônio Liquido
	             219.075,00      
	              152.522,00      

	 
	 
	 

	TOTAL PASSIVO
	             267.250,00      
	              212.372,00      


Fonte: Empresa XY
5.2  Demonstração Resultado do Exercício

A demonstração de resultado do exercício mostra detalhado como é as receita e os deveres de qualquer empresa e dela usaremos para aplicar no fluxo de caixa 

	DEMOSTRAÇÃO RESULTADO DO EXERCICIO

	 
	 

	EMPRESA : XY

	CNPJ .............................

	 
	 

	Descrição
	X3

	 
	 

	Receita Bruta de Vendas
	   425.320,00   

	Receita Bruta de Serviços
	   216.430,00   

	 
	 

	Deduções de Receita
	    51.305,00   

	 
	 

	Receita Operacional Liquida
	   590.445,00   

	 
	 

	Custo de Produtos Vendidos
	   327.169,00   

	Custo de Serviços Prestados
	   120.480,00   

	 
	 

	Lucro Bruto
	   142.796,00   

	 
	 

	Despesas Operacionais
	    76.243,00   

	 
	 

	Despesas de Vendas
	    28.920,00   

	 
	 

	Despesas Administrativas / Gerais
	    45.756,00   

	 
	 

	Despesas Financeiras (Juros Passivos)
	     1.567,00   

	 
	 

	Lucro Líquido para Balanço Patrimonial
	    66.553,00   

	 
	 


Fonte: Empresa XY
Tendo em vista o balanço de x2 e x3 vimos que a empresa esta em expansão no mercado tendo um aumento do ativo disponível e um a pequena retração do passivo.
A empresa esta solida, uma vez que ela aumentou sua variação de capital de giro no valor de R$ 70.953,00, sendo que o lucro de R$ 66.553,00 mais R$ 11.000,00 de depreciação. 

Ela não possui financiamento em longo prazo e um valor pequeno a curto prazo, seu caixa total liquido de R$142.075,00

5.3 Fluxo de caixa contábil – método indireto (Em reais)
	
	31.12.x2
	31.12.x3

	Caixa gerado pelas atividades operacionais

	Lucro líquido do exercício
	
	66.553

	( + ) Depreciações 
	
	11.000

	( - ) Estoques
	
	(14.630)

	( - ) Contas à receber
	
	(8.111)

	( - ) Fornecedores
	
	425

	( - ) Salários
	
	1.100

	1. Caixa operacional líquido
	
	56.337

	

	Caixa gerado pelas atividades de Investimento

	(+ ) Venda de ativo permanente
	-
	0,0

	( - ) Aquisição de ativo permanente
	-
	(0,0)

	2. Caixa líquido das atividades de investimento
	-
	(0,0)

	

	Caixa gerado pelas Atividades de Financiamento

	(+ ) Novos financiamentos de longo prazo
	-
	0,0

	(+ ) Aumento nos financiamentos de curto prazo
	
	0,0

	( - ) Amortização de financiamentos de longo prazo
	
	(6.600)

	( - ) Dividendos pagos
	
	(0,0)

	( - ) Amortização de financiamento a curto prazo
	
	(6.600)

	3. Caixa líquido das atividades de financiamento
	
	(13.200)

	

	4. Caixa total líquido (1 + 2 + 3)
	
	43.137

	5. Caixa no inicio do ano
	
	36.707

	6. Caixa no final do ano
	
	79.844


Fonte: Empresa XY
5.4 Análise do Fluxo de Caixa
	FLUXO DE CAIXA

	 
	ano 1  - x3
	ano 2  - x4

	
	Previsto 
	Realizado
	Previsto 
	Realizado

	ENTRADA
	Saldo inicial
	35.000,00
	36.707,00
	70.000,00
	79.844,00

	
	Vendas à vista
	92.000,00
	96.262,50
	95.000,00
	 

	
	Cheque pré
	350.000,00
	340.127,50
	400.000,00
	 

	
	A receber
	180.000,00
	192.525,00
	190.000,00
	 

	
	outras receitas
	11.000,00
	12.835,00
	13.000,00
	 

	
	Total de Entradas
	633.000,00
	641.750,00
	698.000,00
	0,00

	SAÍDAS
	Fornecedores
	330.000,00
	327.169,00
	350.000,00
	 

	
	Água e luz
	3.400,00
	3.600,00
	3.500,00
	 

	
	Telefone e net
	6.200,00
	6.000,00
	7.000,00
	 

	
	Combustível
	2.000,00
	2.400,00
	2.000,00
	 

	
	Salários e Encargos
	120.000,00
	120.480,00
	110.000,00
	 

	
	Simples
	55.000,00
	51.305,00
	60.000,00
	 

	
	Taxas bancárias e juros
	1.800,00
	1.567,00
	1.700,00
	 

	
	Materiais de Consumo
	45.000,00
	47.272,00
	42.000,00
	 

	
	Compra equipamentos
	0,00
	0,00
	0,00
	 

	
	Pró-labore
	10.000,00
	12.000,00
	11.000,00
	 

	
	Taxas
	500,00
	1.100,00
	1.500,00
	 

	
	Aluguel e cond.
	15.000,00
	16.800,00
	15.000,00
	 

	
	Outras despesas
	8.000,00
	8.920,00
	10.000,00
	 

	
	Total de saídas
	596.900,00
	598.613,00
	613.700,00
	0,00

	 
	Saldo operacional
	36.100,00
	43.137,00
	84.300,00
	0,00

	 
	Saldo final
	71.100,00
	79.844,00
	154.300,00
	79.844,00


Fonte: Empresa XY
5.4.1 Análises

Após a análise do Fluxo de Caixa foi observado que a empresa tem uma receita superior a suas despesas, dessa forma obtendo lucro no exercício.

Foram observadas as despesas e receitas previstas para o próximo exercício mantivessem sempre na mesma proporção.

CONCLUSÃO


É fato que toda empresa necessita estar apta a crescer de forma competitiva e para isso é preciso atentar-se para o fato de que melhorias são sempre necessárias. É de consenso que a maioria delas tem o foco na rentabilidade gerando também para os clientes uma maximização de lucro. É pertinente, portanto, que se desenvolva a consciência de que uma gestão financeira eficiente pode fazer a diferença e, sendo assim, é preciso harmonia entre a rentabilidade e o ciclo de caixa. Ação que pode assegurar o sucesso diante de um imprevisto ou de uma incerteza no mercado. O fluxo de caixa assume, portanto, uma aplicação correta dos recursos disponíveis perpassando pelos limiares do planejamento, elaboração e controle. Para tanto, faz-se necessário que haja observação, critério e ações objetivas para que o formato de fluxo de caixa seja, realmente, uma projeção consistente da gestão administrativa de uma empresa.


Devido à crescente competitividade entre as empresas, as mesmas estão sendo obrigadas a implantar melhorias contínuas nos seus processos de negócio. Atualmente, a maioria delas busca a obtenção de rentabilidade para maximizar o lucro e melhorar a qualidade de seus produtos e, assim, gerar riqueza para seus proprietários e valor percebido para seus clientes.


Essas organizações têm consciência de que, se esses objetivos, dentre outros, não forem alcançados, correm o risco de perderem participação no mercado e clientes para seus concorrentes. Para que isso não ocorra, as organizações necessitam de recursos suficientes para honrar o pagamento de suas contas e para a execução dos objetivos a que se propõem.


Sendo assim, além de obter recursos, a gestão financeira procura administrar, de forma eficaz, aqueles que são postos à sua disposição. Nesse sentido, para que a função financeira alcance o seu objetivo, é preciso que haja harmonia entre a rentabilidade e a liquidez, ou seja, entre o ciclo operacional e o ciclo de caixa e para permanecer no mercado em condições de competitividade, as empresas precisam prever os efeitos do fator tempo. Os ciclos operacionais e de caixa são os conceitos que melhor representam a influência do tempo nas operações de uma empresa, para qualquer empresa, principalmente para aquelas que estão em fase de implantação e crescimento acelerado, o fluxo de caixa é um instrumento indispensável de planejamento financeiro, sem o quais muitas empresas ficam como um barco à deriva sem saber o seu rumo. A regra fundamental de administração do fluxo de caixa é aplicar todos os recursos disponíveis, evitando que eles fiquem ociosos, assunto este devidamente tratado no texto em questão.
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Atividades Operacionais





- Vendas de produtos e serviços .





Atividades de Investimentos





- Venda de ativos fixos.


- Venda de ativos financeiros.


- Receita de juros e dividendos .


- Recebimento de empréstimos efetuados.





Atividades Operacionais





- Emissão de ações e títulos 


- Empréstimos de longo prazo


- Empréstimos de curto prazo.





Atividades Operacionais





- Recompra de ações e títulos.


- Amortização de dívidas de longo prazo.


- Pagamento de juros.


- Pagamento de dividendos.





Atividades de Investimentos





- Aquisições de investimentos.


- Aquisições de imobilizado


- Investimento financeiro de longo prazo.





Atividades Operacionais





- Compra de mercadorias


- Custos operacionais


- Despesas Operacionais


- Impostos e taxas











CAIXA





Fluxo de caixa das atividades operacionais.





Fluxo de caixa das atividades de investimento.





Fluxo de caixa das atividades de financiamento.
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